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1ª Parte: relatório de atividades 
1. QUEM SOMOS 

a. Missão e visão 

Os Gambozinos são uma associação juvenil católica sem fins lucrativos, assente no                       

voluntariado e ligada à Companhia de Jesus. Temos como missão fomentar a coesão                         

social entre crianças de meios socioeconómicos e culturais diferentes, com enfoque nas                       

regiões de Braga-Porto, Peniche-Lisboa e Pragal-Lisboa. Trabalhamos a diferença social                   

para que esta se torne riqueza e não motivo de exclusão. A formação pessoal/social das                             

crianças é assegurada por um grupo de voluntários entre os 18 e os 35 anos que                               

promovem, ao longo de todo o ano, actividades pedagógicas, criativas e lúdicas. 

 

O "sonho" dos Gambozinos é, através do desenvolvimento humano e social, unir jovens e                           

famílias de meios económicos e culturais diferentes. Todos ficamos mais ricos quando os                         

mundos diferentes se conhecem e se relacionam. Trabalhamos com o ideal de coesão                         

social sustentável. Quebramos barreiras, promovemos a amizade entre pessoas de                   

realidades sociais diferentes e crescemos na relação com Deus, no respeito pela natureza e                           

no serviço aos outros. 

 

Os frutos da nossa acção confirmam o nosso serviço como um testemunho cristão, que faz                             

a diferença na construção de um mundo mais humano e com paz social. 

 

 

 

b. A direção 2019/2020 

Sabemos que somos pouco. Atrevemo-nos a dizer muito pouco. Somos 9 cabeças, com                         

muito poucos anos de vida e ainda a aprender o que é ser verdadeiramente um                             

Gambozino. Sabemos também que para alguns de vocês isto é difícil de compreender e,                           

até, aceitar. A verdade é que não sabemos porque é que aqui estamos e não outros, porque                                 

é que somos tão novos, porque é que nos cabe a nós esta responsabilidade, porque é que                                 

temos tanta vontade de dar este SIM, porque é que temos, e queremos ter, esta missão nas                                 

nossas vidas, porque é que os Gambozinos são tão importantes para nós. Não sabemos,                           



mas mesmo assim fomos escolhidos. Escolhidos e, se tudo correr bem, capacitados. Se                         

ainda não fomos capacitados, nada temam, havemos de ser. E faremos por isso.  

Resta-nos pedir que confiem em nós, que nos ajudem a crescer convosco e através do                             

vosso exemplo, que nos ensinem, que nos critiquem quando devemos ser criticados, e que                           

nos elogiem quando merecermos. E acima de tudo, que rezem por nós. Nós estaremos aqui,                             

pelo menos até Setembro, para vos servir, para sonhar os Gambozinos, e levar esta forma                             

de viver a todos os que nos abrirem as portas. Aqui estamos nós, com um coração a                                 

transbordar de alegria, prontos para dar tudo o que temos, sempre na companhia do maior                             

Gambozino. 

 

c. Organização 2019-2020 

Coordenadora | Maria Coimbra 

Assistente espiritual | Pe. Abel Bandeira sj 

Núcleo Norte | Afonso Santos e Lucas Gonçalves 

Com António Braz, Margarida Sousa, Gonçalo Costa sj 

Núcleo Oeste | Carmo Moraes 

Com Gonçalo Marques Almeida, Mariana Mello e Castro e Miguel Santos 

Núcleo Sul | Martim Clara 

Com Pedro Silva e Inês Marques de Almeida 

Formação | Sofia Bandeira Costa 

Com Francisca Santos, Maria Ravara e Francisco Cardoso da Costa 

Campos | Matias Correia 

Com Maria Mina, José Luciano e Marcos Correia 

Secretaria | Teresa Castel-Branco 

Com Maria Mendonça e Beatriz Medina 

Angariação de fundos | Madalena Ravara  

Com Graça Viana Baptista, Teresa Coimbra, Pedro Lynce e Isabel Braz 

Finanças | Afonso Santos 

Com Maria Portela 

 

Em apoio à Direção: 

Comunicação | Francisca Barros 

Com Francisca Granjeia, Marta Ribas, Pilar Cardoso da Costa e Luisa Fraga 



d.Explicação mudanças organização direção 2019-2020 

Pasta Comunicação 

No fim do ano letivo 2018/2019 a direção juntou-se para pensar o próximo ano. Após uma 

avaliação do funcionamento da direção nesse ano letivo, percebeu-se que seria bom 

reduzir o número de elementos da direção, por três razões:  

1. Não é necessário sermos tantos elementos; 

2.  Por vezes o número elevado de elementos diminui a produtividade; 

3. Atendendo a situação atual de falta de animadores, queremos que estes se foquem                           

nos grupos, e que apenas tenham outras responsabilidades quando for mesmo                     

necessário.  

4. A direção considera que a sua constituição atual está equilibrada e completa, não                         

fazendo sentido adicionar outro animador só por estar numa pasta. 

Após esta decisão, tentámos perceber qual seria a melhor pasta para sair da direção neste                             

momento, e apenas para este ano letivo. A conclusão foi que seria a Pasta da Comunicação                               

pelas seguintes razões: 

1. É das poucas pastas onde vai entrar uma pessoa nova; 

2. Pasta que funciona bem atualmente, está bem equilibrada; 

3. Não será um problema esta não estar na direção, mesmo considerando a sua                         

importância, comprometendo-nos a manter sempre a Comunicação a par do que se                       

está a passar e das decisões tomadas; 

4. A Maria Coimbra, que sai da pasta da Comunicação, continuará na direção. Assim,                         

consegue identificar quais as informações que são importantes para esta pasta,                     

transmitindo-as à Diretora da Comunicação; 

 

Sempre que houver qualquer assunto onde a comunicação esteja envolvida a ser discutido                         

em direção (Ex.: CD, Buzinas, Site, etc), a Diretora da pasta será convidada a participar                             

nessa reunião.  

Sabendo e reconhecendo também as opiniões passadas da assembleia quanto a este                       

assunto, pedimos que confiem nesta decisão, por acharmos que de facto é o melhor para a                               

direção e os gambozinos neste momento. Se em algum momento do ano a direção ou a                               



pasta da Comunicação considerar que este modelo não está a funcionar, ou que está de                             

algum modo a prejudicar o bom funcionamento da pasta, a Comunicação passará a estar                           

presente nas reuniões de direção como membro não votante. 

 

Núcleo Norte 

Ao analisarmos a situação atual do núcleo norte, percebemos que o núcleo precisava de                           

um diretor que fosse verdadeiramente gambozínico, 100% comprometido e disponível, que                     

soubesse guiar corações e não o núcleo como um todo, ou seja, capaz de cuidar e apoiar                                 

cada animador, participante e família (nunca sendo uma má fonte de autoridade e                         

conflituoso).  

Aliado a estas características, procurávamos também alguém que tivesse alguma                   

experiência, e que trouxesse também isso para o seu papel enquanto diretor do Norte.                           

Infelizmente, neste momento não existem animadores experientes e que se encaixem no                       

perfil acima mencionado (a maioria dos animadores deste ano estão nos Gambozinos há                         

um ano ou estão a animar pela primeira vez). 

Tendo em conta a situação atual do Norte, em especial dos seus animadores, a direção                             

Nacional percebeu que o Lucas Gonçalves seria a pessoa indicada para estar em campo a                             

guiar o Núcleo. Apesar de muito novo, é comprometido, pensa bem as coisas, está no                             

núcleo Norte desde os 7 anos e tem duas grandes capacidades: dá-se bem com os                             

animadores, sem criar conflitos; tem um ótima relação com as famílias que mais nos são                             

próximas. Apesar disto, temos também noção que o Lucas, por este ser o seu primeiro ano                               

a animar, não tem a experiência necessária para, sozinho, coordenar o núcleo e estar na                             

direção nacional. Decidimos então escolher alguém que o pudesse ajudar nesta missão.                       

Rapidamente assumimos que o Afonso Santos seria a pessoa indicada neste momento,                       

pelo tempo disponível este ano e pela forma como se entrega aos diferentes pedidos dos                             

Gambozinos, mantendo-se centrado no essencial. 

Desta forma, os dois assumirão esta missão complementando-se um ao outro. O Lucas                         

será o diretor do norte, com a missão de coordenar o núcleo no terreno e relacionar-se                               

com os animadores e famílias, e o Afonso será a sua ajuda que representará o núcleo em                                 

direção e ajudará a pensar e tomar decisões. Por acreditarmos que não faz sentido ajudar                             



a coordenar um núcleo à distância, o Afonso, este ano, será animador do norte e fará parte                                 

da direção do núcleo.  

Também reconhecendo que mesmo em conjunto terão algumas dificuldades, formámos                   

uma direção de núcleo com animadores que vivem os Gambozinos como missão e que são                             

capazes de colmatar estas falhas: o António Braz, por ser dos animadores mais experientes                           

e que melhor conhece o núcleo; a Margarida Sousa por conhecer os animadores mais                           

novos e para que possa haver continuidade nos próximos anos, e o Gonçalo Costa sj                             

(enquanto ajuda espiritual no norte) para nos manter centrados no essencial. 

Apesar de termos a consciência que esta não seria a decisão ideal, é o que o Núcleo Norte                                   

precisa neste momento, tendo em conta os recursos que tem. Pedimos a vossa confiança e                             

ajuda para melhor guiarmos este núcleo e cada um dos seus participantes, famílias e                           

animadores. 

Acrescentamos apenas que esta decisão é apenas para este ano, tendo em conta as                           

necessidades apresentadas. 

 

2. LINHAS DE FUNDO 2019-2020 

A proposta da direção para as linhas de fundo do próximo ano letivo será “Agora vai e faz                                   

tu o mesmo!” (10 Luc, 25-37). Está na hora de ir, pegar no tanto que nos ensinaram e                                   

confiaram, e levá-lo para as nossas vidas também. Queremos aprender a ser um                         

verdadeiro gambozino! 

 

“A nossa linha de fundo inclui dois verbos que implicam movimento e  acção: "vai"..."faz". 

Está na hora de ir e de fazer. A missão já começou...agora depende de nós que ela dê fruto. 

Num mundo onde o fosso entre os ricos e os pobres se alarga é urgente fazer pontes, ser 

criativo... ser gambozino. 

No céu vamos estar todos juntos...porque não ensaiar aqui na terra aquilo que iremos viver 

eternamente?!” 

-P. Abel Bandeira, sj 

 

 



 

 
3. PROPOSTAS ATIVIDADES 2019-2020 

a. Núcleo Norte 

Dificuldades atuais a ter em conta: 

● Poucos animadores, +/-20, com vontade de estar mas ainda muito pouco                     

experientes e a descobrir os Gambozinos; 

● Muitos preconceitos em relação ao núcleo, tanto a nível nacional como nuclear; 

● Demasiados sócios para as atividades que temos – impossível dar um bom                       

acompanhamento a todos; 

● Poucos miúdos das Andorinhas, mesmo tendo havido um bom crescimento ao longo                       

do último ano, leva a atividades pouco gambozínicas; 

● Grande parte dos miúdos do bairro das Andorinhas que tentamos acompanhar não                       

podem dormir fora de casa; 

● Falta de estrutura e objetivos nos grupos – participantes constantemente a mudar                       

ao longo do ano nos grupos (principalmente os dos bairros) e os grupos não têm                             

objetivos para cada escalão e para o ano. Isto reflete-se numa maior dificuldade em                           

acompanhar individualmente cada participante e em criar espírito de grupo; 

● Grande envolvimento das famílias dos sócios – um dos pontos mais positivos do                         

núcleo, mas que muda a forma de atuar no Norte. 

 

Objetivos: 

 1.  Criar estrutura: 

Mais do que entreter participantes ao longo ano ano, nos Gambozinos temos o objetivo de                             

dar um bom acompanhamento de forma a contribuir para o crescimento individual de cada                           

participante. Este crescimento passa por uma formação cristã focada na valorização da                       

diferença enquanto fonte de riqueza, que é possível através do confronto com realidades                         

diferentes. Deste modo, só faz sentido ter atividades que contribuam para este crescimento                         

gambozínico.  

 



 

Estratégias 

a. Fechar entrada para sócios no Norte, exceto nas idades mais novas de forma a                           

garantir uma controlada renovação das gerações e dos irmãos daqueles que já são                         

sócios (critério via-verde); 

b. Acompanhamento prioritário para Porto e Braga, garantindo a continuidade do                   

acompanhamento aos sócios que já acompanhávamos de Coimbra, Aveiro e                   

arredores); 

c. Redução do número de participantes nos grupos, alteração das idades e grupo                       

fixo de participantes; 

d. Não acompanhamentos (nos grupos, minicampos e campos) dos miúdos que não                     

podem dormir fora de casa e diferentes daquilo que é a nossa missão, por serem                             

miúdos com uma vida estável, com uma Fé muito diferente, que não podem dormir                           

fora de casa, que casam muito cedo e se afastam. Vamos continuar a acompanhar                           

estes miúdos nas idas aos bairros que é aquilo em que precisam de nós.  

 

2. Reaproximar das Andorinhas: 

Há muitos miúdos do bairro que não acompanhamos por ser mais difícil de chegar. Este                             

ano, continuando o trabalho começado o ano passado, queremos muito apostar no bairro e                           

num acompanhamento continuado destes miúdos com uma realidade socioeconómica                 

mais difícil. Ir mais ao bairro, conhecer as famílias, criar uma verdadeira relação de amizade                             

(não só nas atividades). 

Estratégias 

a. Maior exigência com a presença dos animadores nos sábados (faz parte da                       

atividade); 

b. Maior incentivo nas idas espontâneas aos bairros. 

 

3. Sentido de pertença e abandonar preconceitos: 

Muito a par com o grande envolvimento dos pais no núcleo, queremos que o núcleo Norte                               

continue a ser visto como uma grande família, em que o núcleo não são só animadores que                                 

preparam umas atividades para os participantes, mas um lugar onde todos (animadores,                       



pais e participantes) se sentem acolhidos e parte dele. Para além disto, também a nível                             

nacional queremos sentir esta presença e não que somos um núcleo afastado no norte. 

Muitas vezes, o Norte é visto como um núcleo que está à parte, em que os animadores são                                   

pouco comprometidos, com quem não se pode contar para as coisas importantes, em que                           

as posições de coordenador e diretor de núcleo e diretor de grupo/atividade são mal vistas.                             

Assim, pretendemos que tudo isto seja ultrapassado e deixado de parte, para que nos                           

possamos dedicar e viver a 100% esta missão, servindo da melhor maneira o núcleo Norte. 

Estratégias: 

a. Maior transparência com os pais, explicar bem todas as decisões que tomamos e,                         

se necessário, organizar reuniões; 

b. Na tomada de decisões saber ouvir todos: a direção não ser uma entidade que                           

toma decisões por si própria, mas que ouve o máximo de animadores, pais e                           

participantes, para tomar a melhor decisão possível; 

c. Mais momentos de convívio entre os animadores: noites de sábado e fora das                         

atividades; 

d. Repensar e recriar as posições: coordenador, diretores de núcleo e diretores de                       

atividades como pessoas que coordenam corações e não o núcleo/atividade como                     

um todo. Ou seja, não é suposto estas pessoas serem figuras autoritárias que                         

tomam as decisões e que fazem todo o trabalho pesado, mas sim quem apoia,                           

acolhe, ouve e coordena os animadores, famílias e participantes. Estando atento às                       

suas necessidades e perceber de que maneira conseguimos, todos, conduzir o                     

núcleo/atividade para os seus objetivos; 

 

 

4. Formação Gambozínica: 

Com o objetivo de combater a falta de experiência Gambozínica, vamos apostar – em                           

conjunto com a pasta Formação – em formação que permita dar a conhecer e perceber o                               

que são verdadeiramente os Gambozinos. Só assim será possível perceber a importância                       

do compromisso, dar um bom acompanhamento aos participantes e conduzir o núcleo                       

para os objetivos da associação. 

Estratégias: 

a. Serões de formação e testemunhos: com antigos animadores e animadores no                     

ativo; 



b. Comunicação com antigas direções de grupos, tanto do Norte como do Sudoeste,                       

para se conversar sobre o funcionamento de um grupo – uma vez que só se                             

começaram no ano passado. 

  

5. Apostar na parte espiritual: 

Ligado ao objetivo anterior, um bom animador de Gambozínos tem de ter muito presente a                             

parte espiritual. Para além disto, para ajudar no crescimento de cada participante, é                         

importante a proposta espiritual estar presente e adaptada a cada idade. 

Estratégias: 

a. Assistente espiritual do Norte: O Gonçalo Costa sj terá como missão o                       

acompanhamento espiritual do núcleo; 

b.  Acompanhamento espiritual dos animadores, através de propostas quinzenais; 

c. Guião de BDS’s: BDSs ligados entre si e adaptados a cada idade, com base no guião                               

de BDS do Norte, preparado pelo Gonçalo Costa sj. 

 

6. Criatividade 

Ao longo deste ano tentaremos ter muito presente esta atitude que é importante por duas                             

razões: Por um lado, conseguir motivar e puxar mais pelos participantes, pois isto é mais                             

difícil se as atividades são sempre iguais. Temos de ser criativos de modo a fazer com que                                 

os participantes gostem e queiram, por si, ir às atividades, e de modo a que os objetivos de                                   

cada atividade sejam alcançados, adaptando-se, constantemente, ao grupo de                 

participantes. Por outro, para que os animadores se sintam motivados e com vontade de ir                             

às atividades. A falta de compromisso pode não ser um problema se os animadores                           

estiverem entusiasmados e se sentirem motivados por fazer atividades diferentes e mais                       

ambiciosas. 

 

 

 

 



Grupos e atividades Norte 

Grupos 

➔ Garra – nascidos em 2008, 2009 e 2010; 
➔ Gancho – nascidos em 2005, 2006, 2007; 

➔ Grua - nascidos em 2003 e 2004 

➔ GEMA - nascidos em 2002 

Foram feitas algumas mudanças nos grupos face ao ano passado, para além das referidas                           

anteriormente. A criação de espírito de grupo no diversos grupos e dar um bom                           

acompanhamento adaptado a cada idade tem sido um desafio. Atualmente, todos os                       

grupos têm atividade no mesmo dia e local, onde se reúnem todos de manhã, têm a missa,                                 

BDS por idades, voltam-se a juntar para almoçar, têm a atividade da tarde e, depois,                             

acabam todos juntos com um lanche. 

Por um lado, ao ser tudo no mesmo fim-de-semana, proporciona um momento em que os                             

animadores estão todos juntos (por serem muitos de cidades diferentes), permite às                       

famílias com vários filhos na associação despenderem apenas de um fim-de-semana por                       

mês e ajuda à criação do espírito de núcleo, por todos os participantes, de todas as idades,                                 

estarem juntos. 

Por outro, ao ser tudo no mesmo local e ser necessário reunirem-se todos várias vezes, tira                               

muita liberdade a cada grupo para fazer a melhor atividade possível, perde-se muito tempo                           

em transições, não nos permite estar atento a cada participante e a confusão torna-se um                             

obstáculo à criação do espírito de grupo.  

Deste modo, percebemos que faz sentido ser tudo no mesmo fim-de-semana (pelas razões                         

referidas anteriormente), mas não no mesmo local. Assim, este ano vamos propor que cada                           

grupo faça a sua atividade num local diferente, dando total liberdade ao grupo para o                             

decidir. Contudo, para não se perder o espírito Nortenho vamos continuar a começar as                           

atividades todos juntos (onde depois cada grupo se separa) e acabar, também todos                         

juntos, com missa. Ao fazer atividades em locais diferentes, também responsabilizamos                     

mais os animadores. Adicionalmente, os moldes de cada atividade vão ser da                       

responsabilidade de cada equipa, sendo incentivada a realização de atividades diferentes e                       



mais fora da caixa, que permitam melhor atingir os seus objetivos. Vão também ser feitas                             

atividades fora de Braga (nomeadamente Porto), para, não só os sócios do Porto se terem                             

de deslocar menos vezes a Braga, mas também para que as atividades tirem os                           

participantes (principalmente os dos bairros) da sua zona de conforto. 

Dia de Natal 

O dia de Natal, como é tradição no Norte, será um fim-de-semana com todos os                             

participantes (sem limite de vagas). Com esta atividade pretendemos incluir todos os                       

participantes que não conseguiram entrar nos grupos e unir todo o núcleo no espírito                           

natalício e gambozínico. 

Fim-de-semana Louco 

Fim-de-semana mais explosivo e louco com todos os participantes do núcleo Norte. Com                         

esta atividade pretendemos terminar o ano todos juntos, fomentando a união nuclear, e dar                           

mais uma atividade a quem ficou fora dos grupos/minicampo. O ano anterior contou com                           

um louco que teve muito sucesso, o objetivo é superar as expectativas. 

  

 

b.Núcleo Oeste 

Objetivos 

1. Animadores Penicheiros: 

Manteve-se o mesmo objectivo do ano passado, para que haja continuação. Sentiu-se que                         

se está a perder o rasto dos penicheiros que deixam de ser de animados. Alguns não                               

podem participar por razões pessoais, mas outros, por falta de acompanhamento, acabam                       

por cair no esquecimento. Vai-se dar especial atenção aos novos animadores (ano anterior                         

GEMA).  

Estratégias: 

a. Ir ao encontro de animadores, criando programas em Peniche e em Lisboa extra 

atividades. É muito importante que façam parte dos encontros nucleares e 

aprendam o que é a verdadeira Missão de animar. 



 

2. CUIDAR do Oeste: 

É o principal objectivo deste ano. Esta linha tem como propósito acompanhar os                         

animadores com amor e cuidado, para que assim consigamos acompanhar os grupos                       

indirectamente. 

Estratégias: 

a. Ter reuniões marcadas ao longo do ano com as direções dos grupos, para melhor                           

as acompanhar e identificar dificuldades; 

b. Encontros informais, estabelecendo uma relação de grande proximidade entre                 

animadores mais velhos e mais novos: queremos direção do Oeste passe a ser                         

vista como um ponto de ajuda e não como algo que controla tudo o que se passa,                                 

vamos tentar passar esta mensagem através de encontros menos formais. Para                     

poder ajudar é preciso conhecer. 

 

3. Conhecer o Bairro 

No fim deste ano percebemos que muitos animadores do Oeste não conhecem o bairro, só 

os miúdos que lá vivem. Faz toda a diferença conhecer o bairro e as famílias, para melhor 

acompanhar estas crianças.  

Estratégias: 

a. Implementar a “regra” de ir pelo menos uma vez por mês ao bairro fora das 

atividades.  

b. Vai ser incentivado o uso do Fundo MAGIS para expandir os projetos e programas 

com diferentes miúdos e famílias. 

 

Grupos e Atividades Oeste 

Peniche é fixe (PéF) 

Peniche é Fixe consiste num fim de semana por mês com gambozinos só de Peniche, e vai                                 

dos 7 aos 12 anos. 

As actividades estão divididas entre sábado e domingo. No sábado começam às 14 horas e                             

acabam às 18 horas. No Domingo começamos de manhã com a participação na Santa                           

Missa, depois cada gambozino vai almoçar a sua casa e voltam para as actividades às 14                               

horas, terminando às 18 horas. Os animadores dormem em Peniche de sábado para                         



domingo. Este grupo conta com a participação entre 10 e 20 participantes e 6/7                           

animadores. 

Objetivos deste ano são: (1) Formação de animadores, (2) continuar a inovar no tipo de                             

actividades e propostas (criatividade) e (3) dar a conhecer outras realidades aos miúdos de                           

Peniche 

 

VELHO OESTE 

O grupo das Famílias tem como missão visitar as famílias de Peniche, criando espaço para                             

o crescimento de relações de amizade e confiança. A relação dos gambozinos com as                           

famílias têm um papel fundamental para um melhor acompanhamento das crianças e                       

jovens aos longo dos anos.  

Os Objetivos são: (1) Continuar com a grande relação (fora do bairro) com as famílias e                               

começar a criar ligação com os outros grupos, (2) Trazer a perspectiva das famílias para a                               

GBZ.   

 

Churrascadas 

As churrascadas são um evento que o núcleo Oeste organiza no início e no fim do ano de                                   

actividades. Consiste em fazer um almoço no bairro, onde todos os residentes são                         

convidados, tal como qualquer Gambozino. Também é convidado o pároco da paróquia de                         

Peniche. 

Dia de Natal  

Consiste na celebração do Natal com os Gambozinos, juntando todos os grupos deste                         

núcleo . Este ano o dia de Natal vai fazer-se novamente por Núcleos, de forma a ser um dia                                     

menos confuso, tanto para animadores como animados. Com isto o objectivo é tornar o dia                             

mais “especial”, com ênfase na relação internúcleo. 

Este ano vai-se apostar numa direção específica para o dia de Natal, para que fique melhor                               

organizado. 

 

 

 

 

 

 



c. Núcleo Sul 

Objectivos 

1. Cuidar do Sul 

Temos neste momento uma grande e nova geração de animadores. Um dos principais 

objetivos do Sul este ano é ajudar na integração destes animadores novos, ajudá-los na 

sua formação como animadores e, principalmente ajudá-los a conhecer o bairro do Pragal, 

os Gambozinos, as famílias e as suas casas, as pessoas que lá trabalham e as que nos 

ajudam e que tornam os Gambozinos possíveis. Queremos animadores amigos, alegres no 

serviço e 100% comprometidos. 

 

2.Kaptá-los 

Queremos focar-nos no conceito das Kaptações. Acima de tudo ser amigo de cada 

Gambozino e ajudá-los a criar amizades entre eles. Para isto queremos distribuir a atenção 

igualmente entre os PBPs e LPRs, algo que é facilmente esquecido, mas muito importante 

ao longo do ano. Pretendemos não só responsabilizar os PBPs e suas famílias, como 

também os LPRs e suas famílias. Vamos acompanhar os gambozinos no crescimento e 

esperamos que um dia sejam eles os animadores desta bela associação. 

 

3. Relembrar o essencial 

Nunca esquecer o que nos move, o que está na base dos Gambozinos. Deus está conosco e 

devemos levá-Lo aos gambozinos. Estamos cá para unir realidades diferentes e, para isso, 

temos que nos focar no essencial. 

 

Grupos e Atividades Sul 

GPS 
O grupo do GPS consiste num dia de actividades, realizado uma vez por mês, para crianças                               

e jovens do Pragal, de Lisboa, entre os 9 e os 11 anos. Aos animadores deste grupo foi dada                                     

a liberdade para serem criativos e fugirem ao modelo tradicional dos grupos (dia de campo                             

- BDS, jogo, almoço, sorna, jogo, missa). As inscrições dos pragalenses para as atividades                           

são feitas em casa deles, para os animadores conhecerem as suas famílias. O Sul pretende                             

que os animadores conheçam o bairro do Pragal, as casas e as famílias dos respetivos                             

gambozinos. As atividades têm de ser inovadoras, criativas e diferentes para não criar                         

monotonia. 



Dia de Natal 

Consiste na celebração do Natal com os Gambozinos, juntando todos os grupos num dia, 

normalmente no fim-de-semana em que terminam as aulas do 1º período. Este ano o Dia de 

Natal vai fazer-se novamente por Núcleos, de forma a ser um dia menos confuso, tanto 

para animadores como animados. Com isto o objectivo é tornar o dia mais “especial”, criar 

relação em vez de ser “selva” e facilitar a organização. 

No Pragal, juntaram-se os grupos GPS, GAP e GEMA, as famílias do Pragal, algumas de 

Peniche e ainda algumas famílias de participantes de Lisboa.. 

 

Explicações 

Existe um grupo de voluntários que vão, da parte dos Gambozinos, até ao Centro Juvenil, 

no Pragal, fornecer apoio escolar aos miúdos que frequentam o centro, muitos dos quais 

são participantes dos Gambozinos. Existem também explicações no Colégio S. João de Brito 

para os miúdos mais velhos. O objetivo das explicações é, para além do apoio escolar, criar 

relação com os miúdos. Também nos ajudam a apresentar Gambozinos aos miúdos que 

ainda não nos conhecem. 

Um dos principais problemas que têm surgido ao longo dos anos é que alguns explicadores 

que vêm de fora desta nossa associação, mas que são convidados pelos Gambozinos, 

acabam por não se integrar nos Gambozinos. 

Este ano teremos um responsável pelas explicações, que irá coordenar os explicadores e 

ajudá-los-á a integrarem-se nos Gambozinos. Outra estratégia deste ano é convidar todos 

os participantes do GEMA a serem explicadores no Centro, porque acreditamos que esta 

experiência de serviço no terreno pode complementar a sua formação como animador, na 

medida em que começa a conhecer o bairro e a criar relações com os miúdos e outros 

animadores.  

 

Gamboscada 

O ano do Núcleo Sul termina, em Junho, com uma churrascada no Pragal. Esta atividade 

mais informal, encerra da melhor maneira o ano dos grupos e junta vários gambozinos, 

famílias e animadores num convívio divertido, com jogos e música à mistura. 

 

 



d. Atividades Sudoeste  

Alterações na estrutura dos grupos 

Modelo ano passado: 

➔ GAP - 6 animadores, 16 gambozinos (8 Lisboa e Resto do Mundo, 4 Pragal, 4 Peniche) 

- 12-13 anos 

➔ GAS - 6 animadores, 16 gambozinos (8 Lisboa e Resto do Mundo, 4 Pragal, 4 Peniche) 

- 14-15 anos 

➔ GEMA - 5 animadores,  12 gambozinos 

- 16-17 anos 

 

O ano passado decidiu-se reduzir a dimensão dos grupos para conseguirmos chegar a                         

todos gambozinos. Reduzir em nº de animadores para os responsabilizar, e em nº de                           

gambozinos para poderem fazer atividades completamente diferentes por terem maior                   

flexibilidade. O objetivo foi promover a criação de relações com e entre os gambozinos                           

(animadores/animados), fugindo ao modelo que seguíamos há uns anos (modelo de                     

atividade: dia de campo). Os gambozinos convidados para participar nas atividades do                       

grupo foram sempre os mesmos, com o propósito de criar mesmo espírito de grupo e                             

amizades. 

Este modelo foi muito bem avaliado no final do ano. Os animadores reconheceram uma                           

facilidade muito maior em chegar aos gambozinos. Para além disso tiveram bastante                       

liberdade para pensarem do 0 o modelo de atividades que queriam. Houve inovação e                           

criatividade.  

Alterações este ano: 

➔ GAP - 6 animadores, 16 gambozinos (8 Lisboa e Resto do Mundo, 4 Pragal, 4 Peniche) 

13-14 anos, nascidos em 2005 e 2006  

➔ GAS - 7 animadores, 20 gambozinos (8 Lisboa e Resto do Mundo, 6 Pragal, 6 

Peniche) 

- 15-16 anos, nascidos em 2003 e 2004 

➔ GEMA - 5 animadores, inscrições não limitadas 

- 17 anos, nascidos em 2002 

 

Este ano propõe-se que o GEMA passe a ter apenas uma geração. Foi avaliado por ambas                               

as direções do GEMA no ano anterior (Norte e Sudoeste) que não faz sentido um                             



gambozino participar com 16 anos no GEMA e, no fim do ano, voltar a ser animado num                                 

campo de Verão. Para além disto, os GEMAs de 17 anos têm várias especificidades pela fase                               

da vida em que estão, sendo importante trabalhar isto no GEMA. Queremos apostar na                           

formação de animadores e, por isso, essa aposta tem que ser feita nos gambozinos que                             

vão transitar para animadores no final do ano. 

O GAS passa a ter 20 gambozinos inscritos, porque percebemos que esta geração tem                           

gambozinos que foram acompanhados desde sempre e que devem continuar a ser                       

acompanhados. As 16 vagas do ano passado seriam insuficientes para acompanhar todos                       

estes miúdos. 

 

e. Formação de animadores 

Objetivos gerais 

➔ Acompanhamento Espiritual dos Animadores; 

➔ Trabalhar a comunicação/relação entre animadores e gambozinos; 

➔ Relembrar o objetivo dos Gambozinos ao longo do Ano para reforçar o 

compromisso; 

➔ Acompanhar os Animadores. 

 

Actividades e propostas concretas: 

Missa Mensal  

Na segunda terça-feira de cada mês, os animadores reuniam-se na missa ao final do dia. 

Em Lisboa reuniam-se na Igreja da Encarnação, no Porto no CREU e em Braga do CAB, 

todos à mesma hora, apenas com o simples objectivo de ir à missa em comunidade. 

 

ReCria PÁ - Rezar e Criar o Próximo Ano 

Dia, a seguir à assembleia, aberto aos animadores de todas as idades, com o objetivo de                               

sonhar e pensar a fundo os Gambozinos. Com ênfase em 10 tópicos de reflexão, escolhidos                             

pela equipa organizadora do dia.  

 

 

 



Serão Magnum no Norte e Sul 

Tendo em vista o objectivo de trabalhar a comunicação entre os animadores e os                           

participantes, serão convidados para dar testemunho sobre este tema duas pessoas, cuja                       

missão e objetivo é semelhante ao nosso. Estes dois oradores darão bons inputs sobre                           

como nos relacionarmos com os miúdos com quem trabalhamos, visto que eles próprios                         

vivem isso nas suas associações.   

 

RAIO (Reunião de Animadores Interessados em Ordenar-se) 

Um fim-de-semana a realizar a 7 e 8 de Março, onde os animadores da GBZ terão a                                 

oportunidade de se reunir a meio do ano de actividades e, sentindo-se em família, rezar e                               

reflectir sobre o seu papel nesta Associação e o papel que ela tem nas suas vidas e nas das                                     

crianças que acompanhamos, relembrando a razão pela qual querem pertencer a esta                       

família e ganhando forças para o resto do ano. 

 

Mensagens/emails e outras ajudas 

O email e os SMS são um canal importante para a formação. Servem para divulgar eventos,                               

e como “lembretes” e ajudas para viver melhor e ser melhor animador - por exemplo, no                               

início dos tempos de Advento e Quaresma, no Natal e na Páscoa e no início dos campos de                                   

verão. 

 

Formação das direções dos campos 

Fim-de-semana que reunirá todas as direções dos campos de verão, para que tenham um                           

tempo para parar e começar a sonhar e rezar os campos a partir do tema do ano, com                                   

espaço para conversas e partilhas uns com os outros. Este ano queremos que isto não seja                               

só um dia, e que haja uma formação em cargos específicos também. 

 

Livro de Formação GEMA 

De forma a unificar e homogeneizar a formação dada aos nossos futuros animadores, será                           

desenvolvido um livro com algumas guidelines, tendo em conta as diferentes                     

especificidades de cada núcleo. Para isto contaremos com o apoio do Gonçalo Costa sj. 

 

 

 



A formação recomenda 

Rubrica no jornal dos Gambozinos onde são recomendadas actividades propostas por                     

outras obras/movimentos que de alguma maneira possam complementar a formação dos                     

animadores, sobretudo a nível espiritual, com especial enfoque nos Exercícios Espirituais. 

 

Campo de Formação de Dinossauros 

Será desenvolvida uma atividade, com os moldes ainda por definir, com o objetivo de                           

formar os atuais animadores dos Gambozinos através do exemplo e experiência dos                       

animadores mais velhos. 

 

 
f. Campos e Materiais 

Dificuldades atuais a ter em conta: 
1. Falta de organização e espaço na sede. 

2. Dificuldade em encontrar rapidamente e atempadamente local de campo para o                     

Verão. 

3. Inexistência de inventários atualizados e fiáveis sobre o material disponível. 

Objetivos e Estrágias Concretas 

➔ Organizar a sede, proporcionando conforto: No ano passado, com a mudança                     

para uma sede mais pequena, a organização nem sempre foi fácil e prática. Para                           

além disto, um dos problemas recorrentes nos Gambozinos é a falta de cuidado por                           

parte dos animadores para com a arrumação da sede. 

Estratégias 

a) Com a adição de mais um espaço para usarmos como sede, passamos a ter dois                             

espaços “sede”. Pretendemos manter o material de campos no espaço atual, e                       

mover o material que usamos em atividades ao longo do ano para o novo espaço.  

b) Queremos também aproveitar este novo espaço para criar uma sala de reuniões; 

c) Pretendemos continuar e reforçar o trabalho que tem sido feito pela pasta campos                         

no que toca a consciencializar os animadores para a arrumação da sede e a sua                             

importância. 

 



➔ Localizar e contactar atempadamente o local de campo: todos os anos os                       

Gambozinos procuram locais de campo o mais atempadamente possível, queremos                   

manter esta regra e certificarmo-nos que está tudo fechado até Fevereiro. 

 

Estratégias:  

a) Manter os bons contactos com os outros movimentos da Companhia. Encarregar um                       

membro da pasta campos para ficar responsável por esta tarefa, devendo começar                       

o trabalho imediatamente a seguir à Assembleia; 

 

➔ Desenvolver método para controlar e manter atualizados os inventários: Neste                   

momento não existem inventários atualizados do material disponível, nem nenhum                   

método para controlar o que entra e o que sai. Assim, acabamos sempre por perder                             

ou esquecer muito material. Para além disto, sempre que há alguma atividade ou                         

evento, é muito confuso perceber aquilo que já temos e o que nos falta.) 

Estratégias:  

a) Marcar um dia para serem desenvolvidos inventários, organizado pelos elementos                   

da pasta;  

b) Criar uma base de dados onde serão guardados os inventários;  

c) Falar com os diretores/ adjuntos de cada atividade para que imperativamente                     

atualizem o inventário com as quantidades de materiais que estão a levar e que não                             

vão ter retorno. 

 

g. Secretaria 

Linhas de Fundo 

Apesar de ter sido um ano positivo, sentimos e avaliámos que ainda há muito que podemos                               

fazer para que a Secretaria cresça e que, consequentemente, dê frutos para o crescimento                           

desta Associação. 



Sentimos assim, necessidade de reuniões onde possamos, com tempo, rever os critérios de                         

sorteios das várias atividades (Grupos, Campos, Mini-Campos) e dos sócios. Avaliámos que                       

os nossos métodos de sorteio são pouco inovadores, eficientes e adaptados às                       

potencialidades que as novas tecnologias nos proporcionam, atualmente. Isto leva a que                       

cada sorteio nos tire muito tempo, não nos dando espaço para pensar a fundo a Secretaria. 

Propomo-nos assim a caminhar para uma melhoria dos métodos de sorteio e de                         

armazenamento dos nossos dados, para que, possamos dedicar este ano a refletir as                         

necessidades actuais dos Gambozinos e o consequente reajustamento dos sorteios,                   

tornando-os os mais justos e personalizados. A criação de uma nova base de dados será                             

uma grande prioridade este ano. 

 

Propostas e Mudanças Concretas: 

1. Abertura de vagas Norte 

Temos vindo a aperceber que o Norte tem excesso de sócios, uma vez que existe muito                               

pouca oferta para os sócios deste núcleo. Assim, não nos é possível acompanhar as famílias                             

que tanto ajudam e dão ao núcleo. O background do núcleo Norte é bastante diferente do                               

de qualquer um dos outros: este núcleo sempre funcionou por famílias, conhecidas como os                           

aCABados (antigos animadores do CAB e Gambozinos). 

O núcleo norte tem falta de animadores comprometidos com esta sua missão, que acaba                           

por ter um impacto negativo nas actividades e na diversidade da equipa de animação dos                             

Campos de Verão. Queremos assim conseguir acompanhar e formar Gambozinicamente                   

aqueles que põe os Gambozinos como centro das suas vidas, que serão os futuros                           

animadores deste Núcleo. 

Estatisticamente existem, em média, 50 sócios para cada um dos grupos. Destes 50, cerca                           

de 35 vão a todas as actividades e são verdadeiramente comprometidos com os                         

Gambozinos. Para estes 50, existem apenas 15 vagas disponíveis, não nos sendo possível                         

acompanhar todos. No norte existe muito menos oferta de actividades ao longo do ano,                           

quando comparado com o núcleo sul e oeste e por isso a resposta que lhes conseguimos                               

dar é também inferior. 



Percebemos assim que, neste momento, e dadas as dificuldades do núcleo norte nos                         

últimos anos, 30% dos nossos sócios serem do núcleo Norte é uma grande percentagem e                             

que tem de ser reajustada. Assim, devemos começar a renovar gerações para que,                         

consigamos reajustar estas percentagens tornando assim as actividades verdadeiramente                 

Gambozínicas e formando animadores comprometidos e centrados no essencial.  

Propomos assim a não abertura de vagas para o núcleo norte nos próximos 10 anos, de                               

forma a conseguir renovar as gerações existentes do núcleo, reajustando,                   

progressivamente, o seu rácio. 

Esta proposta é acompanhada por uma avaliação anual que poderá levar a um                         

reajustamento da mesma: o que ganhámos com esta mudança? O que perdemos? Esta                         

percentagem continua a fazer sentido? Quem são os nossos animadores neste momento?                       

Veem os Gambozinos como um compromisso nas suas vidas? Temos animadores                     

suficientes para aumentar o número de grupos e consequentemente o número de vagas                         

em cada grupo? Estamos a conseguir chegar verdadeiramente aos miúdos? As actividades                       

são verdadeiramente gambozínicas? No fundo, propomos-nos a avaliar anualmente este                   

núcleo e as suas necessidades. 

 

2. Grupos ao longo do ano 

Como as inscrições para os grupos ao longo do ano abriram no passado dia 24 de                               

Setembro, foram já repensados alguns critérios que serão influenciados pela entrada e                       

participação nas actividades mensais (que decorrem durante todo o ano lectivo) para que                         

possamos, desde o principio, ser o mais transparentes possíveis com os nossos sócios. 

Percebemos que a ida às atividades não poderia ser um critério de valorização dos campos                             

de Verão, uma vez que isso se tornaria num factor de injustiça para com aqueles que não                                 

se conseguem comprometer com as actividades periódicas. No entanto, para os                     

Gambozinos é bastante importante o compromisso. Assim, caso um sócio entre num grupo                         

e não se mantenha comprometido com as suas actividades, a sua inscrição nos campos                           

será penalizada. Por outro lado, na entrada para os mini-campos, será tido em conta o                             

compromisso/não compromisso dos sócios no grupo. Segue, de seguida, a tabela-resumo: 

 



 

 

GRUPOS  MINI-CAMPO  CAMPO DE VERÃO 

Entrei e estou comprometido  Valorização  Neutro 

Entrei e não estou 

comprometido 

Penalização  Penalização 

Inscrevi-me mas não entrei  Valorização  Neutro 

NÃO ME INSCREVI  Neutro  Neutro 

 

 

Para além dos critérios para admissão de novos sócios utilizados nos últimos anos,                         

na assembleia 2019 foi aprovado a existência de um novo critério: a admissão de                           

filhos de sócios efetivos.. Este critério deverá cumprir as seguintes regras: 

● 50% das vagas para novos sócios agregados estará reservada para estas                     

crianças (se não forem preenchidas deverão ser dadas ao resto dos                     

candidatos); 

● Para ser colocado em vigor, pelo menos um dos pais/tutor do candidato                       

deverá ser Sócio Efetivo dos Gambozinos há pelo menos 7 anos e a                         

candidatura deverá ser espontânea; 

● No caso de nem todos os candidatos a sócios agregados nesta condição                       

serem selecionados através deste critério, deverão ser colocados no restante                   



grupo de candidatos, para se proceder então a seleção normal de novos                       

sócios. 

h. Finanças 

Linhas de fundo 
➔ Dinheiro como um meio. 

O dinheiro é apenas um meio para atingir o nosso fim e não deve servir de obstáculo. Pelo                                   

que devemos utilizá-lo tanto quanto nos aproxime desse fim. 

Enquanto associação Católica não faz sentido demasiada preocupação com o dinheiro.                     

Enquanto tudo o que fizermos for para a edificação do Reino e for a Bandeira de Cristo que                                   

transportarmos nada nos faltará, pelo que devemos utilizar todos os nossos fundos se                         

necessário. 

“Não vos preocupeis dizendo:´Que comeremos, que beberemos ou que vestiremos?´Os 

pagãos, esses sim, afadigam-se com tais coisas; porém, o vosso Pai Celeste bem 

sabe que tendes necessidade de tudo isso. Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua 

justiça, e tudo mais se vos dará por acréscimo. Não vos preocupeis, portanto, com o 

dia de amanhã, pois o dia de amanhã já terá as suas preocupações. Basta a cada 

dia o seu problema.” 

                                                                                                                       Mt 6, 31-34 

  

➔ Dinheiro que não nos pertence nem merecemos 

O dinheiro que temos não nos pertence nem o merecemos. Tudo isto é fruto da caridade de                                 

pessoas que acreditam na nossa missão e confiam que o usamos da melhor forma                           

possível. Assim, temos o dever de o utilizar com o maior dos cuidados, sempre e apenas                               

para o fim para o qual nos foi confiado. Seja qual for a quantia que gastamos, devemos                                 

sempre ter a imagem da viúva que dá tudo o que tem, ainda que seja pouco, e pensarmos                                   

se realmente está a ser utilizado da melhor forma.  

 



Objetivos e estratégias concretas 

Este ano a pasta financeira pretende continuar o trabalho do ano passado, por ter sido                             

bem avaliado, mantendo assim as linhas de fundo e os objetivos. Contudo, as estratégias                           

traçadas para os alcançar vão ser atualizadas. 

➔  Gerir com maior eficiência os gastos da organização e desgaste dos animadores 

Este primeiro objetivo pretende que todos os recursos da associação (financeiros e                       

animadores) sejam geridos da melhor maneira, de modo a otimizar as atividades                       

realizadas ao longo do ano e a sustentabilidade da associação. É suposto todo o                           

dinheiro que recebemos seja bem gasto e os animadores terem como foco principal                         

as atividades. 

Como atingir este objetivo? 

1. Maior comunicação e exigência com os financeiros e pastas   

Uma boa comunicação com os financeiros e pastas permite-nos ir analisando os gastos e                           

receitas ao longo do ano, de modo a adaptar, se necessário, os valores propostos em                             

orçamento para melhor garantir o bom funcionamento das atividades e o cumprimento do                         

saldo orçamentado.  

Estratégias concretas: Envio das contas dos núcleos e pastas mensalmente; Avaliação (e                       

adaptação) trimestral das contas da associação. 

 

2. Rever orçamentos: 

Bons orçamento permite-nos não só ter maior consciência daquilo que somos ou não                         

capazes de fazer, mas também facilitar o trabalho dos adjuntos.  

Estratégias concretas: Desenvolver tabelas com gastos médios de transportes e                   

alimentação nas diferentes atividades; Orçamentos por rúbricas (em vez de ser dado o                         

valor total, discriminar o tipo de gasto orçamentado) 

 

3. Acabar com faturas em papel: 

Para além de ser pouco ecológico, ter de receber e guardar faturas é muito desgastante                             

tanto para animadores, como para adjuntos e financeiros.  



Estratégias concretas: Perceber se é possível ter faturas eletrónicas, mantendo o                     

controlo do NIF e organização. 

 

4. Mudar de banco para um em que se possa fazer transferências online; 

Atualmente, cada transferência online custa 0.6€, razão pela qual todas são feitas em                         

ATMs. Isto, para além de ser um grande incómodo para os financeiros, atrasa as                           

transferências para os animadores (por haver limite diário de transferências, por se esperar                         

que se acumulem, etc). Pretendemos mudar para um banco onde isto não seja um custo,                             

permitindo-nos também cortar no custo anual com os cartões por já não serem                         

necessários. 

 

➔ Não ser obstáculo 

Não é suposto o dinheiro ser o que controla aquilo que fazemos, mas apenas um                             

meio que nos ajuda a cumprir os nosso objetivos. O dinheiro deve ser usado tanto                             

quanto nos aproxime do nosso fim. Da mesma forma, não é suposto este ser um                             

peso nos animadores.  

1. Centralização das responsabilidades financeiras:  

Enquanto pasta financeira, queremos que este peso seja nosso sempre que possível.                       

Assim, pedimos que os restantes animadores (incluindo direções e pastas) nos                     

confiem esta missão a 100%, para que se possam focar apenas no essencial. 

 

2. Melhoria dos templates e criação de kits para adjuntos e financeiros   

Para que os adjuntos tenham o mínimo trabalho possível e seja fácil                       

organizarem-se, iremos melhorar os templates das contas e criar kits de adjuntos e                         

financeiros, de modo a que seja despendido o mínimo tempo possível em questões                         

financeiras. 

3. Adaptação Fundo Magis: 



Tendo sido bem avaliado o ano passado, o Fundo Magis vai continuar com uma                           

pequena mudança. Para além de ser uma ajuda para animadores estarem com                       

participantes e famílias, poderá também ser uma ajuda para maior união entre                       

animadores. Assim, sujeito a aprovação do diretor financeiro, poderão ser propostas                     

atividades e eventos que procurem unir e fazer crescer animadores. 

 

I. Angariação de Fundos 

Linhas de fundo

Este ano que passou foi difícil conseguir dar resposta ao orçamento anual nomeadamente                         

porque, entre outros custos acrescidos, contou-se com um novo escalão de campos de                         

verão e aumentaram-se os grupos e atividades.   

Deste modo, este ano a pasta de angariação de fundos, com o apoio da pasta de finanças                                 

e da direção, vê como seu principal objetivo construir uma estrutura de financiamento                         

mais sustentável, principalmente dado o expectável crescimento da associação. 

Objetivos e Estratégias concretas 

➔ Trabalhar para que possamos ter parceiros financeiros que nos apoiem durante                     

o ano com donativos quer monetários quer em espécie. (Por exemplo, no início do                           

ano de 2019 recebemos um donativo de 2.000€ da Microsoft) 

➔ Dar seguimento ao processo de nos tornarmos uma utilidade pública (mais                     

concretamente uma ONGD), para o qual estamos a ser aconselhados legalmente.                     

Enquanto isto, poderemos fazer uma parceria com o Centro Juvenil e comunitário                       

Pe Amadeu Pinto, de modo a termos as mesmas regalias. Tudo isto para que as                             

empresas possam também ter alguns benefícios fiscais através dos seus donativos,                     

incentivando-as; 

➔ Realizar campanhas e eventos ao longo do ano, nomeadamente: 

◆ Campanha de Natal Durante o mês de Dezembro:  

● Campanha online e nas redes sociais;  

● Vendas nas missas de Cumn, Creu, Cab, Praia Grande, Encarnação e                     

São João de Brito 



● Serão de Natal a Sul: 13 de Dezembro 

● Cantares de Natal a Norte 

◆ Evento em Lisboa (Noite de Fados): 18 de Abril 

Privilegiando o ambiente e as relações gambozinicas proporcionadas, iremos                 

realizar um evento a sul. Os moldes do mesmo ainda estão por definir, por                           

não dependerem 100% de nós, mas o objetivo é que este seja uma Noite de                             

Fados.  

◆ Evento a Norte: 25 de Abril 

◆ Lançamento do novo CD dos Gambozinos: 30 de Maio 

◆ Campanha de Verão: Durante o mês de Junho e Julho: 

● Campanha online e nas redes sociais;  

● vendas nas missas de CUMN, CREU, CAB, Praia Grande Encarnação e                     

São João de Brito 

Cientes de que não temos certezas de conseguir donativos de empresas (pelo menos já                           

este ano) e que este é um meio de financiamento diferente daquilo que estamos                           

habituados e temos vindo a fazer nos últimos anos, iremos avaliar os progressos                         

juntamente com a pasta financeira, e reajustar o que for necessário para que                         

consigamos atingir as receitas orçamentadas para este ano.    

  

 

J. Comunicação 

Linhas de fundo 

A pasta de comunicação é responsável por garantir a comunicação interna e externa dos                           

Gambozinos, fazendo com que a informação certa chegue à pessoa certa na hora certa.                           

Neste ano, pretendemos manter a imagem que foi construída e divulgada no ano passado -                             

muito bem avaliada pela direcção e pelos sócios - passando uma mensagem coerente nos                           

vários canais de comunicação.  



Objetivos e estratégias concretas 

➔ Divulgar os vários eventos dos Gambozinos ao longo do ano 

A pasta de Comunicação estará em contacto com as outras pastas da Direcção dos 

Gambozinos, sendo responsável pela divulgação de eventos ou campanhas que 

decorrerão ao longo do ano. 

 

➔ Editar as Buzinas  

Esta edição irá requer a confirmação de todas as músicas que farão parte da 

Buzina, assim como os seus respectivos acordes.. Depois da confirmação, é 

necessário realizar a paginação e impressão das Buzinas, em contacto com a 

Musicasa. Esta tarefa caberá à pasta de comunicação, com a possibilidade de 

recorrer a uma equipa que a apoiará neste processo. 

 

➔ Criar um banco de fotografias 

Para facilitar a criação de cartazes, iremos atualizar a base de dados de fotografias 

de campos e eventos dos Gambozinos que possam ser utilizadas no futuro. 

 

➔ Reforçar a presença online 

Queremos chegar melhor aos sócios, aos seguidores das páginas dos Gambozinos - 

Facebook e Instagram e aos subscritores do Jornal dos Gambozinos. Para isso, 

adaptaremos as publicações feitas, tentaremos direcionar mais pessoas para o site 

dos Gambozinos, onde faremos modificações, caso estas sejam necessárias. 

Pretendemos também arranjar formas de aumentar o alcance das publicações, 

porque apesar dos muitos gostos nas nossas páginas, existem muitos utilizadores 

para quem as publicações feitas pelos Gambozinos não são visíveis no seu próprio 

feed. 

 

 

 

 



 
 

 
2ª Parte: relatório de contas 

 
1. Explicação Contas 2019-2020 

Este orçamento, para além de informar os sócios sobre os gastos e receitas da associação,                             

procura, indo ao encontro dos objetivos da pasta financeira, ajudar os financeiros e                         

adjuntos na sua missão (sendo o orçamento de cada pasta, núcleo e atividade                         

discriminado por tipo de despesa/receita). Tentou-se que todas as despesas e receitas                       

fossem justificadas o melhor possível. As despesas dos transportes foram calculadas a                       

partir de valores previamente estimados pela pasta (em apendix). Relativamente ao resto                       

dos gastos, foram calculados com base em resultados de atividades/eventos semelhantes                     

de anos passados.  

Apesar de ter sido feito um grande esforço para ter orçamentos realistas, em vários                           

aspetos ainda há muito a melhorar (principalmente no cálculo do orçamento de despesas                         

em alimentação). Tal como com os transportes, ao longo deste ano, vão ser feitos estudos                             

de modo a que no próximo ano todas as despesas da associação tenham valores mais                             

reais em que se possam apoiar, e também para ajudar futuras pastas financeiras no                           

cálculo do orçamento anual. 

É importante dizer que este orçamento pretende ser indicativo. Ou seja, serve para                         

perceber a nossa capacidade orçamental para este ano e para ajudar financeiros e                         

adjuntos no seu trabalho. Nenhuma atividade que procure melhor alcançar os nossos                       

objetivos deixará de ser feita por motivos orçamentais, tal como nenhum gasto que não vá                             

de encontro aos mesmos, será aprovado por haver folga orçamental. 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2.Tabelas Proposta Relatório de Contas 
1.Orçamento Geral: 



 

2.Orçamento por pasta: 



i.Orçamento Direção Nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ii.Orçamento Secretaria e Sócios 

 



 

 

NOTA: O elevado gasto em envelopes é apenas pontual. É necessária a compra de novos para o                                 

envio de cartas de campo e cartas da associação. Este custo só voltará a ser um encargo                                 

daqui a 4 anos. 

 

iii. Orçamento Núcleo Norte 

 



 

 

NOTA: O elevado gasto em transporte de animadores deve-se ao à necessidade de ter                           

animadores de Lisboa e Coimbra (que pertencem/já pertenceram ao núcleo), pela falta de                         

animadores de Porto e Braga. Isto deverá ser um gasto temporário e não estrutural. 

 

iv.  Orçamento Núcleo Oeste 



 

NOTA: O orçamento do GAP, GAS e GEMA, apenas inclui transportes para ir buscar (4) miúdos de 

Peniche e eventuais refeições e outros gastos com eles. 

 



v. Orçamento Núcleo Sul 

 

 



vi. Orçamento Pasta Formação 

 

NOTA: O Raio está orçamentado para ser num local barato no meio do país e o fim-de-semana de                                   

formação de direções para ser perto de Lisboa onde não de pague. 



vii. Orçamento Pasta Campos 

 

NOTA: Este orçamento foi feito assumindo que o local de campo será na zona entre                             

Coimbra  e Tomar 



 viii.Orçamento Campos de Verão 

 



ix. Orçamento Minicampos Nacionais 

 

NOTA: O orçamento assume que o local será na zona entre Coimbra e Tomar. O comboio                               

como meio de transporte é a hipótese mais cara possível, de forma a ter um orçamento                               

conservador. Vai ser feito o esforço para arranjar locais e camionetas em que não se                             

pague (ou se pague menos).  

 



x.Orçamento S.A.GA 

 

 

 

 xi.Orçamento Fundo Magis e Exercícios Espirituais 

 

 

 

 

 

 



 xii.Orçamento Pasta Comunicação 

 

 xiii.Orçamento Pasta Angariação de Fundos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



APENDIX 

 

 

Notas: 

● Apresentam-se os preços de ida e volta, com desconto jovem e                     

desconto de compra em quantidade, quando aplicável; 

● Para viagens ao Pragal, é possível comprar packs de 10 viagens; 

● Para viagens a Peniche, é possível comprar packs de 22 viagens; 

● Os custos carro min e carro max são calculados através da via                       

Michelin e correspondem respetivamente a um consumo de               

0.06€/km (um carro urbano a diesel) ou 0.10€/km (urbano a                   

gasolina, familiar a diesel); 

● Quando o valor carro max está realçado, a viagem de carro será                       

sempre mais económica do que de transportes públicos; 

● Quando o valor carro min está realçado a verde e um outro valor a                           

amarelo, deve fazer-se um estudo do consumo do carro que se                     

pretende usar, para perceber se será mais económico do que o                     

transporte público. 



 

3ª Parte: outras Propostas 

1. Minicampos 

A proposta é formar 2 minicampos, um dos 9 aos 13 anos e outro dos 14 aos 16 (Lisboa,                                     

Porto, Pragal, Peniche, Braga e Resto do mundo Sul). A mensagem principal que queremos                           

passar, é que o nosso objetivo não é mudar os minicampos e o objetivo dos mesmos, mas                                 

responder às necessidades da associação NESTE MOMENTO. Ou seja, este é o plano para                           

este ano apenas - pretendemos no próximo ano voltar a estrutura de minicampos original,                           

por núcleos. 

 

Objetivos gerais: 

➔ Aumentar a união nacional: Já a algum tempo que se identificou um grande                         

isolamento do Norte em relação ao Sul e Oeste. Os participantes só se encontram                           

uma vez por ano, nos campos; os animadores têm formações e experiências na GBZ                           

diferentes, encontrando-se também poucas vezes ao longo do ano; 

➔ Formação de animadores novos: nos últimos anos sentimos que se começa a criar                         

um problema de gerações. Os Animadores mais velhos começam a sair mais cedo,                         

acabando os mais novos por ficar com muitas responsabilidades, sem terem                     

experiência ou formação para tal. Também por isto, estes animadores,                   

sobrecarregados, acabam por se cansar dos Gambozinos mais cedo, afastando-se,                   

criando um ciclo vicioso. Para além disto percebemos também que a diferença de                         

formação dos diferentes núcleos se faz notar no crescimento dos mesmos.                     

Queremos assim unificar isto, através de uma mega atividade a meio do ano focada                           

também na formação de animadores.; 

➔ Aumentar o número de vagas os minicampos são um evento especial para os                         

Gambozinos, sendo uma das atividades com mais inscrições. Queremos também ter                     

uma atividade grande que nos permita incluir um maior número de participantes,                       

PBP’s e LPR’s. 

 

 

 



Organização minicampos Nacionais 

● Cada minicampo terá 20 animadores (3 direção + 1 capelania; 8 equipas; 6 livres); 

● Manter o conceito de campo o mais próximo possível; 

● BDS divididos por idades, levando a um acompanhamento mais adequado; 

● Identificar as dificuldades e lacunas na formação dos animadores, bem como os                       

animadores mais experientes que melhor responderam a estas dificuldades; 

● Misturar animadores dos vários núcleos, tendo atenção à continuidade. Queremos                   

que continuem a animar os animados que acompanham durante o ano. 

 

2. G0  

Após proposta da assembleia, e avaliando os recursos disponíveis, a direção 2018/2019                       

decidiu avançar com G0. Este campo, contou com cerca de 30 animados (com 9 e 10 anos)                                 

e 16 animadores, tendo uma duração de 7 dias. A avaliação foi muito positiva. Apesar de ser                                 

preciso ter atenção a necessidades específicas desta idade, percebeu-se que é um campo                         

de onde é possível tirar muitos frutos. Resta agora ver como a existência deste campo nos                               

faz ou não crescer ao longo do ano. Espera-se que os grupos de GPS, Peniche é Fixe e                                   

Garra tenham agora animados verdadeiramente comprometidos e verdadeiramente               

Gambozinicos. Para o ano 2019/2020 propõe-se fazer também este campo, avaliando-se                     

sempre os recursos disponíveis para tal. 

 

3. SAGA 

O SAGA é uma atividade de formação dos futuros animadores dos Gambozinos, a nível                           

nacional. Surgiu em 2019 por vontade dos dois GEMAs (Norte e Sudoeste), com o objetivo                             

de unir a formação a nível nacional e começar já a criar relações entre os dois pólos dos                                   

Gambozinos. Os resultados foram muito positivos, e avaliou-se que esta atividade deveria,                       

sempre que possível, fazer parte da formação anual do GEMA. Assim, propomos manter                         

esta atividade, nos mesmos moldes, unindo os dois GEMA e animados da mesma idade. 

 



4. Criação do cargo de “Franciscus” 

Nos campos de verão passará a existir um animador responsável por transmitir o cuidado                           

pela “casa comum”; o responsável pelo serviço e cuidado pela natureza. A escolha do                           

animador para este cargo deverá ser voluntária. 

 


